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FEDERÀ 0 DE SNDICATSS Dt TRâi'ir.i1:\

DAS UNIVERSIDADES BRA$iLEIM§

tundcrlo em l9 dedezernbc lç78
;',nil ÀfiÍl

lnÍorrne de GreYê - no 60
Brosílls-Dt, 23 de iulho de 2000.

Comondo Hsclonst de Greve: Sirle (SINTET-UFU), Elizeu e Luiz A.rrtÔnio (SINTUFEPE), Ferroz e

JursndÍr {stt.lTuF-tu1T}. útisses e Rilo (ASAV}, N4órcis e Donieio {5Ir'TDTEST-PR1, eoulo {-ÂSUllEL}.
Monteigo {SINTURiRJ}, Renoto (ASSUFBA). Moriono (SINIÊMA}, lvete ç Ano MqrÍo (S|NTUNIFESP),

tosé Pãdro {ASSUFSú1, eoulo Augusto BTUIUfSCAR), Neide {A.SSUFOP). Poulo Roberlo e José

Cortos (S;NTÜFRJ), Ano Lídio (SINTÚFSC), Eduordo e DolÍa (SiNT-UFG), Foiordo e Bolbíno f§lND-

rFES/BH).

Dkeç6ç Hoclonot: tvtorcio Abreu, Neuzo. Tônio Flores, FerncrncJc, rúorcnhÕo, M0rcos, Rogério

moaoto, Cristiono, Poulo Guerro, ChicÕo, Augusto, Lucions. Aroido Soores e Ronold'

Gl-Conelro: Ulisres {ASAV}. Ze Luiz (SINTUFFI e TÔnío (DN}' - |

IFES NA GREVE

NORTE: UFAC / FUA/ UFPA/ FCAP NORDESIE: UFBA IUFS IUFAL i UFPE / UFRPE/ UFPB/ UFRNI

UFMA CEHTRO OE§IE: UnB / úFG /UFMS / UFMT SUDESTE: UFES ;' UFF / UFRJ 1 UFRRJ / UNIFESP /
UFSCqT/ UFJF / UFrúG / UFOP / UFU IUFYIUFLA/UNlRlO/CEFEIII.1GBUL: UFPR / UFSC lUEPELl

UFSM.

TOTAL DE lNSTlrUlÇÕES: 34

Gomando da UFPE fecha Reitoria
e Central TelefÔnica

trto d'ic 2OiÇ7 üü os olividodes do comortdo de greve f';:íür'ri r=olizodos no prédio do
reitorio, que Íeve lodos os suos entrodos "holeodo§' - fechon:Ds ts entrodos com bolos de

festç. Foi muis un't "nôo pise no bolo". Pelo monhÕ, houve apres+ntcçÕo do gÍupo de teoho
populor b opos iivemos o nosso ossembléío, à Íorde, umÕ dos cor,tpsnheiros do comsndo de
greve, que iombénr é cobeleÍreiro. promoveu cortes de cobelos groluitornente. O "boieio" do
reitorio teve umo gronde repercussÕo no ímprenso, dqndo viEihili-doae à nosso greve. O reitor

solÍcitou umq oudiêncíc conr o comondo de greve, que devei4 ücorrer hoje às 16h00.

Em ossembléio, rleliberomos pelo reolizoçôo de mois ui'r"l";'ri-i.: pise no hü|Q", ns centrol

telefonico do UpFE . A reitorio soberrdo desso deliberoÇÕo, cri'riou qr,-n esqugn'ro poro fozer

com que OS {Osi conrpcnheiros {os) do centrOl lelefÔnico ühi':j;:.1s1'r'r oo.locui de trs.bolho

bem ontes cio coÊrunrlo de greve- De nodo odiqnlou Õ "esforç; üc reii'*..rio", pÕÍs conversqmos

côm os {osi c+r"nponheiros (os} e etes decidirom porolissr es çt;vidodes no dio de hoje.

desligondo o çenti'oi tel efôrricq."
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t H FORIUIES ItlÂGlOHAl S

RELATÓRIO DÂ AUDIÊXCIA C$M ü *IEC

Fomos rccchidos sexta-fcir.r {21/07/00), à-s 1 7:00, pelo ministro irrtcrinr: rla educaçflo, sr. Luciano

patrício. p*f.-r 
"i-essüftrs 

JosÉ Valcnte e Aúno Gracfl Nests audi*r:';,+ ii üilrfiâfido naçional de greve

egtevc acompirnl"radn-p*io U*prtado fedenrl Babá (PT-PA), rcpresentan'jl, ,i]ri pitítido§ de oposiçfro'

lnicialrnerrre. o CNC-FAS1JBRA resgatou todo o histórico desri g,evc L1 de outra-Ê ( l9ç6 e 1998),

a pautn dç rcinvidicações e a continuidade ãa grcve. marrifbstou fl prer\cupáÇãi) corTt a falta de diálogo

entre o movirnentç ql6s trabalhadorrs ttas IFES e o governo/MF:C à .o,t] a inrleÍiniçflo tlestes quanto à

apresentração dr,- ttma prt)posla' 
r

0 ministro intcrin6 pergtrntou-n(.]s se estávarnos em grtvci já qLi* um contatt) cüm o MPOG

(Ministerio dç Plancjarrerrto, (-)rçamento e GestÊ[o), rucebcra o ttfir:i,-' il'r Lll\l{-i(l (Comando Nacional

Llnifica6. de Crr.-ve). 6nrle r-onsta il suspsnsão rla ô*u* NacionirJ Lir:ilicatla,los Scrvidores Públicos

Federais. Çobrr-ru-nos o rÊtomo à normalidade dos serviços aptis t-r tcriiiint.r clagreve unificada' alirmou

qu6 o política rJo griv-emç cle não negociar com a categoria em grüvü sL- ir'an"i:rha e que o govemo tem

úma política cle aÀcnto salarial ctctjnida, não havendo, portanto. neec:isidadc da greve, inclusive potque

os setores corrtcmplados cüm reaiustc não estiveram Em grevc.

Question;ulg qualto à possihilidarle de apresentação, dE fatu, di+ lirnà prcpostír, o sr' ['uciano

afir*uu que é tle l06io, pgis o frAEC cstá eetudanrlô trÉs prcrposku altcrt:aiivas' quais sciam:

L Cratifiurçãg quç cnntemplc avaliaçâo de desemperrho/tbnna';io;

2. Aumentr: da ÜAE de 160% Para 200%;

3.' MtttliÍicação da Tahela.
. flisse ainrla quc provavelmcnte a proposta do MEC não seria incltrírla na reediçfltr da MP' 2048/0ü' já

quc a forma ou u instrumento ainda nhr tinha sid«r definido (se seria utna emenda a MP Ôu uma noYa

Mp). agendou 6$va rcunião {.:(}rt o CNü- FASUBRA pflrfl o ttia 0? dr agosttt, possivelmeillÊ com â

preÉEnça do rninistnr Pauln Ítenato.

AYALI t}E CONJUNTURA E EF{{.,{!UINHAMENTOS

OCNü-FÂSLIBRA ruunido em 23i(17 (domingo) fez umfl av;iliaçâfi dfi greve em qus as linhas

centrais do debate tivcram a seguinte configumçlÍo:

r o MEC na pe$$oâ do ministro irrterino ao re*eh*r * CNC-FASIiBRÂ revela que

rÊt(lmrlu as interlocuções Çom a FASUBRA e isl,.,,. ní,: nÇss{} entendtr, se deve

esscn.;ialmen1eamanutençãÔearadigalizaçâr.rdagr;:ve:

,, Ít reaÍirmaçf,o tl4 irrtenção do MEC de apresentíll ur??ã Fiüp'üsta, ma-t colÜcândo que a

FÂSUBRA nãu terá conheçimenLo flrites da sua divulgaçf,*. revela o rççeio do MEC

quanto fl suír rcsêpção por paúc do movimento, tbtc que sinaliza que esta proposta é

muito ruim;

r csta reunião com s MEC rrf,o sstiefez o CNC-trA.§tiftítA. qrre inrlieah continuidade da

ErevÊ e tlc sua radicalizar;ão, mfl.s iltsntro de ulila ilr1va perspectiva! coln a pressilo
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orientada para a audiência tlo - dia A2IOS no tuií--C. articulandi.r' pary 
-tanto,

parlumentarcs. C[lT, Forum em Defesa da Tem',- l'ralraiho e Cidadania, Reitores,

Andifes, çtç.^.i 
,.,,,

r it ncces.sidatle iJe çontinuâr a grcve e a unidatie do ntovir-rrr:nto, pois Õ nosso limite só se

esg.taÉ na batalha qu* t ouul*mos com os parlan,etitiirr.': rra prinieim semalla após o

llrn rlo rL.osssi] clo (lpngresso Naçional, com à uprovaçÊo du pnrposta-a sÊr aPresentada

pe ltr MELI. i.) congrcssã nacional rciniçia suas ativitl;:rj'?s i, partir do dia 07 de outuhro'

poÊant(:l ú prucisrl mais do qus nunc4 rnmtennrts e i;rtidadc do movimcnto Ç{)n1grcve

atr-{ que s*'csgot* esta possihitidude. Surgindo fàti, ruvt: í.)u âlgc} sigrrificativ| tlu'
atenda * nor*ã catcgoria, prr)cederemos piontalntil'1i r al'aliaçãu * Iirrt de redefinir a

linha rlo contnírit,. Jeguirenlo.s normalmenlÊ o calcnrJárirr pitvisto.

1; momentp atual exigc gnra açÍlo que mostre, âtrâvús da nrídia c sm espâços da sociedade,

a rnanutcnçãp cle nossrl movimento e a ininansigência tlrr govcnr,-, Â:r sinalizações aprÊ§efltâdas

pelo 64Eç in,Jiçam qu* u irprofundarnento da mobilizaçãtr é a annit qur" temtts para garantir uma

ne gociação tle {ato. ondc as "pnrlxlsla§" sejam colocadas nâ mc i'.r. A garantia dc ntrssa força é â

t,NlllADE. 'Ipda açn., a ser'realizada deve apresentar-sc ilci cr-)llt.''.ttô dc urna atividade

naçi6nalgrente articulafla qur- demonstre nossa capacidade th orgarri-zaçâo-, e luta. Isto deve

efetivamentu= Íisr coloca{ti em pÉtica neste dia 25 de juliro. -quando deveremos atuar

conjuntamcnte com o MS'[, exigindo que o govemo abra NIiCt-)(llAÇÃ{).1r\. Os atOs do MST

deverâç realiirar-sc nçs estadosl principalmãnte na^t capiui$. É serât) parte do dia do BASTA'

pam nir.s, que âculnuliynos seis anos àc perdar, que vivemüs il aineaça constante dos nossos

direitos, que supoúam«-rs a arogância c intransigência do g,overllt), q*c sofremos a humilhaçãfl do

arrocho salarial, é a hom do BÂSTA.

Todos às Rues ttir 25 de Julho! Bsstâ de Embrornaçfrol l{egociação 'Iá!

RELAÇAÜ DE NÉNTTOS DAS ENTIDA*I§ FILIADAS PARA
COM A FASUBRA

ÀlUAr#,ADÀEM:lI0l@-

. f)ivulgamos, pÊÊr ççnhcciment(rr ír situação financeira dat entirlarle -r dr.' hate perfl.nte a tesouHria

da FASUBRA.tsclarr-.cL"mos que a quitação d.r* á,ibit.-rs dá-se mct1i,tu1tü i.r d*p*sito dos valorcs c o envio

do oomprovante dc mesmo.
Nes-nr sentido, u nlgistro clos débitos das entidades podt ser oevido à ausênçia de pagamento

e/ou comprovação.

SIHTUFpA: i)eve 03 (três) parcclas do Fundo dc Crevel20üü e irs fl,liraç.le arrecadações dos'meses

de abril, maio e junhoi2000'

{AC{JRL}L}}- Valor total da dívida: R$ 24.744'73 '

Fomra rJe pagnmerrto baseada nfllrn)pôsta aprcvaili' ;:ir plenária tte 22105/99.

Valor p*rgo até !0/07100: ES 19. Í77,15'
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Volor il pâH,or: R$ 5.567,58. 1 r

ENTR^D^: PARCI1LA (10%i- R$ 2.474,47(PA(i() Hl,1 {i?id7frg).
+ i6 P^RC]ILAS N(] VALOR D[ R$ 1.3!]1.8e.
l- P,\RLIELA N(j VALOR DE R$ I .391,89(PA(i() Fi!'';1 {)f";,jíJ8/99}'

3" PAR(IELA NO VA[,OR DE RS 1.391,S9(PACO HM ilú/tt9/99).
3" PAR(.:F.I.A NO VALOR DE R$ I .391,89iPACO EM 0?i iili99).
4- PARCELA Nt) VALOR DE R$ L391,8g(PACO il:vi (i*/1 lr99).
s',l,AR(tL,:I,^ NO V^LOR DE R$ I.391,8g(PAGO L:\,i i.!?i I?/9e).
ú" PÂR(llil.A NO V^LOR DE R$ 1.391,89(PAC() EIvÍ /.]tl/il1/00),

7o p^RLtEI.A N() vAt,()R t)fi R$ 1.391,89(PÂGO EM {i-1./01/00).

8" P^RCELA N{) VALOR t)tr R$ I '3ql,89(PAGO EM 08rCI3/00).
q" l'}A[t(lEL^ N() VALOR DE R$ 1.391,89(PA(;() l-'.\{ {}5r{)4i00)-

l0'PARÇÍ'll.A NO VALOR DE R$ 1.391,89(PACO Bl'vi íJ.1t5i00).
I I" T,ARCELÂ NO VALOR I]E RS I.39I,8g(PAGO HM }7,(I$I$ÍJ),
!:" PARCtiLA NO VALOR IIE RS 1.391,89(PAGO F\,{ 05,07100).

SINTESÂM: Devü a lirlha de arrccadação do desconto do h'undo de Ciie..,e e as ltrlhtrs de arrecadações
dos meses de abril, maio e junho/2000.
l.;tbtunu o pâHamÊnto do I o semesttÊ do ano de 2()tlti iilrâvÉs rlr-' dcptisito na c/c da CIJT.
A FASUtIRA e a (lt"J'I'não orientam este prrrcedimcnto.

Mensalidildcs cslão scttdo pagas semestralnrcnte conftrrrrre ar:tirdo cilm ír CtJT.
Ustc crituio será avaliadô pelâ Cr:ordenação dc Âdnrinisirr=,ç3c c [;inanças da FASI]BRÂ

SINTEST/ÂC: Deve 03(trÉs) parcelas do Fundo de Crcvel2000 e as ltrlh*s cle arrecudaçõcs dos mc§cs de

de nbril. maio riunhol2000
Deve o çomprovantc de pagamento da mçnsalidade dr junho/?000(verrcimento cm
l0/07).

SIN'I'UN[R: Devc (r3(três) pírrtÉlâs do Fundo dc Crcvc/2000 e as folhas dc arrccndações dos mÊses rJÉ

ahril. maiu e.iunho/2000.
Deve o §()mprôvante de pagamento da mcnsalidade ele lunho/O0(vcncimento cm 10107).

SNTESPIJ: I]Ê.rc 0i(três) pircslâs do Fundo de GreveÊO00 e a-c folhac dc arrecadaçõr--s dos meses de

. r abril" maio c.iunho/2000.
(Rt_iLtNIR C{-}M A C(X}Rr}tiNÂÇÃ() Dri At}MrNÍ§'r'RAÇÃÕ E FINÂNÇÂ§ DA
FÂ§{JBRÂ-SINDICAL A FIM DE CLI\§§IFICÂR {-}§ ilRIDITOS/DEBITOS)

. fJrve r)s comprl]vantcs de pâgâmÊntos dâs mcnsalidarlts de irhril. maio e junho/O0.

[]eve os compft)vantes de pagamentos das parcclas do acotdt'r vencidâs em lO/05, 10i06
c lü107/{X). l-lÊtucu um depósito de RS 5.tJ0CI.ü{J enr l0/08i99{valur parrcial dos
l0Yduüordo).

Etirtuou unr dcpúsito de R$ 3.633J1(7,5Y0)em l0/031?iiüü pffe ü pagamento da

rnensalidadE dc tbvereiro/2O00 e complemcnto do r.ri*r rrferente a 10% da dívida

{acortlo ür}m il FASTJBRA ha*ado na plenária de 22ri;-5i9Ç;.
Í}evemensalidadesdeagorto,setemhro,çrufuhro'n0r,f:rrhrtredez.emtlrul97.
D*vr-- mcnsalidades de fevereirn, março, ahril, maio, junhi:, ;tÉ[o.5to, setemhro" outuhnr,
nilvemhro e dr:zcmbro/1)8. Dçve mensalidades de janciro. fi;vr-rru-iro, março, abril, maio,
junho..iulho, agosto, setcmbrc, outubro, novembro c dczcrnhroi9g..Dcve a mensalidade
de janeirni2{}00. Deve 0Z(duas} partelas do lundo de greve/98 (carla parcela equivale

à 1"5% da arrccadrçf,a). lleve mteio (curtar/adesivos.recti da grcvel98 ,RS 378,73.
+ §ituação núeio do açidente: dÊve complemehto drrs iüY6, r,*lor: R$ 448,83.

'.4



()hs.: (-i sindicato aprescntou pnrp:sta ds'pflEfltflcnto bmearla na rcsoluçâo da Plenária do

dia 2?/05.
Enviar, com urgêrrcia as Íblhas de arrecadaçõrs dos meses cnr rlÉhito'

IJeus o FagdmÊntít do r.4DERNü rxl n*raiiiinvn:t-nt1/tftt11l?
I.tNIVE'fr,iiI)ADE CIL)Att.l PARÁ OS TfrÁBÁLHÁlX)fif,§ R3 t.745,24,

SINTLJFCE: Í]rvç a T e a l* parcelas do Fundo de Crevel2tm0 c as ii-rihss ijc +rrecadaçõert das me§es

rle ahril, maitr e junho/2000.
Hf-i;,;;; o prg"**oto da mensalidsde de abrill$0 {vencin:*nto em l0/05} via depÔsito na

c/c tla ÇrJ.i. 
-ttestrcnn [ {:tir rqÃo onteurAr}'t Ii§ i'h] PRoctiDlMENTo-

ASSUFBA-S.: Deve a J,,parcela do F'undrr de üreve/2000 c as fothrrs dc affecadaçiies dos mese§ de ahril,

maio e.iunho/2000.
Devt] os comprovuntes dos pagamcntos das trrçnsalidtdcs dç maio e

j unho/Ü0(vencimento$ em I 0/06 e I 0i07 respectivanrel t*i.

Eferuou ,i pugu**ntç da mensalidale dc abriU00(vençirylenttr 
"tn 

l010-5) via depÓsito na

c/c dir CLI'I'- I'^SUBRA E CUTNÃOORIEN'I'AM Ê-S'l'ti ITROCEDIMT'INTO'

ÍilN.l,tJFÂL: Deve ü3(três) pancelas do lrundo de GrCve/2000 c as fi:lhil-s tle ar.rtcadaçi'res dos meses de

atrril, maio e junhol2000'

§INT1JFEpE: Deve 03(trcs) parcclas do Fundo dc ürevelI0ü)(FETIERAL) r,* a 2* e 3" parcclas de Fundtt

dc üreve/2óógtngnal). Deve o envio das lbihas de arr*ctrrlaçõcs dos meses de ahril,

maio e jurrho/2000.
Ileve o somprovilnte de pagamento da mensalidadc de tniiio/Cr)(vrncimento em l0/06)'

Efcruou o pnggffisnto àaãensalidade de abtil100(vencimcnto ern lÜit)S) v-ia.depÓsito na

c/c da (:rJt. inst:nnn E cLJ't' NÃo oRrt';N'l'AM ESTE Pl{oc'EDIMÍ':NTo.

SIN,|EST/RN: Dsve a 2,o c it 3^ parcclas do l.'undo dc ürevc/2000 e a-s fr'rlhas d* anccadações dos me§e§

de abril. maio e junho/2000.' txueo .ãÀp"ruuíte de pagamento da mensalidade de ahrillO0(vencimento em l0/05)'

SINTLJFS: Devc 03(trÉs) paruelas do Funtlo de fireve/Zü}0 c as folhirs rJe:ilrccadações dos merses de

abril, maio e iunho#000.
ncv.jo compruvântc de pugamento da mensalidade dq ahril/i]0(r'encimento em l0/05)'

-a,

SINTEMA: Ileve o üompnrvantc de pagamento da mensalldade de junho/00(vencimçnttt em l0/07)'

I.lnviar urgcntemcrrru * tüttt" de arrecadação do dcsconto do l'undo de Üreve e as folhas
' dc arrecarlnçõcs dos fire§c§ de ahril, maio e junhoi?tltlt).

. l;ev* o ,"r**limcntc] das rlespcsas dos Delcgados qus Íicaram no (INTI após o XVI

CONIJASIJBRÁ.

SINTUFPI: Dev* O3(três) parcelas do Fundo de ÜreveEüffi c as folhas ilt ar."ecadações das meses de

ahrile maio/200t).
Devc o compn)vilnte de pagumento da mensaliclad* ds triair--:iii0 ívenciment() efi1 I0/06)'

SINTUF/M'I': Ileve 03(três) parcelas do l.'undo de Grcve/2000 c as tblhes de anecadações dos *r**, a"

abril, maio e junho/20(10.

Drrve os 
"rr*irooontes 

dos Fagflmento* das mensalidades rie ahril. maio e junho/00

(vrncirncntüs tsm 10105, I0106 Ê l0/Ü7 lEsps$tivâfilenlÉ).
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SISTÁ/MS: flevç a 2,,ü n 3" palrcclas do Furrrlo dc"iirevç/ZCI00 r- ss Íirlha'r de arrccadações dos fiIesÊ§

de *bril, maio e junho/2000- .,'i

SINTFUI]: Devç a 2â e a 3u parcelar ds fundo {e greve e as folhac rlc arrccarlaçtÍes dos mÊ$E§ dc abril,

maio eiunhol2(l(I0.
Deve e *o,nprorrntc de pag*mento da-mensalidade dc junh+10ü(vcncimenüo Õm l0/07)'

SINT-UFÜ: fleve a 3u paruela do Funds rle Grevc/2Ü00'
obs.: a l'e a 2u parcelart íbram pâgat com percentuâl mentr quc ?,SYo-

SINTUFF': Deve a 3,,parcela rlo Fundo de Creve c as folhas dc arrecadaçiies rlos mcse§ de abril, maio e

junho/20ü0.

SINTTJFRJ: Deve as ü3(trÊs) parcelas do Fundo de ürcvc/2000 e as Íbliss de anecadaç(Ies dos meses

de abril, maio e junho/2000'
Deve os *o*prouontes dos pngnmentôs dâs mensalidadcs d* ahril, maio c junho/00

(vencirnentoi en, I 0105, l0/06 e l0/07 rcspectivurnente).

SINI'USP: fJeve 0? parcclas do Fundo de (1reveJ2000'

[)eve 9s *onrp*u*tcs dos pagarnentos das mencfllidadcs dr: irlrrif, nraio e junho/0O

(vcncimento$em l0/05, 10/06 clül0l retÍpecti nnente)'

Énviar ar fblhas de arrecadaçõcs de ahril, maio c junho/?güg.

tJN IrERSIDÁDE {' tDÁDÃ P/IrgA OS TL4BÁLIíáD{?RES ÀS l' el?' e8.

' íJár'., o theque refercnte d e$t€ débitofoi dada ilo üto du credenr:iumttnÍo do XVI

coul.'Ás(iLLÁ e uté hoie(Z t/Ü7) nãotoi auu»iado seu dtpúsito).

Deve o püg{rmentü do {.:ADERNL) Dil DETÁLI{AMENT{} l.}l'-! l'R{}JETil

SIHTEPS: Dcvc 0? parcelas do liundo de Grevcl2t)üO'
" Deye ,,* *irn pronflntes dôs pflgamentos das mcnsalidadçrr de lhril, maio e junho/O0

(ve ncinrerttús crn I f)/f)s. l0/06 e t 0107 respectivamente )'
Deve ar parcelas do acordo vencidas em l0/05, lO/0ó e t$ltt7iÜ{J.

Enviar asfolha.i de arrecafloções dos tncscs de abril, mair,r e junhn/2{)00.

(AL'ORDO). Valor tuul da dÍvida: RS 25'25 l'88'
Forma dc pagamenrtt bascada na propostnaprovada na plenária dc 2i105/99.

Valor pago até l0/04100: RS 2'952'? t.
Valor â pâgftr: R$ 2?-326,66.
tjNllRÀfrÃ: PARCELA ( I 0%) - RS 2.525,1 S(PAü() F.M ? l ii;-;r3',1i16.,.

+ 57 PAJt{:tll.As N{-} VALOR DE R$ 400,03'
I" P^RCELA NÕ VÂLOR lltt R$ 400,03(PAÜÜ EM lÜ/t)412Üiiü).

6

STU/LTAM P. []eve 0? parcela-t do Fundo de Greve/2000'

Envíar irs {irlhas de arrecadaçõcs de abril, maio c jtttrht'r,/Jí-ii;i}

. SINTI,JRiRJ: Dcve a 3^ pirccla do l'unrlo de Grcve/2000.
I)eve o $omprovante dc pagamento da mensalidâde de abril/0{) lvencimênto em l()/05)'

ASUNIRIO:Dev* ü3{três) parcclas do Furrdo de üreve/2000c a folha de arrccadação de abril/2000.

f)evc o *i'*p*'"nte cle pagamento da mensalid*de de ahriii00('rcncimento qrn 10i05)'

I
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SINTTJNESP: tleve ()2 pôrüülüs do liundo tIç Grevc/2000. ,

f)eve mcnsalidadçs de âbril, rnaio, junho, julhr-r, irâ.,rtL.l''outubnr, novcmbro c

dezemhnr/96.
Deve mensalidadcs de janeiro, mãrço, abril, maio. ,idnh*. .iulho- âg('stô' §etembm'

outubÀ c novgmhro/97.Deve nrsnsslidades de ian*irr-,,tbveieira, abril, rnaio, julho,

ngçuto,setembnr, outubro, novembxr s dczcmbro/98. t]*ve ntensalidades de janeiro'

ÍEvcrcirp, nlarç()? abrít, maiO, jUnho. julhu' âEtrSItr. sç.,6mhnr, OUtUbro, novernbtu'

der,embro/!)9.
Deve ir--i mcnsalidades «Ie janeiro. tbvereiro, mârço, abrii. riaio e junho/00. Dcve l'e 2"

parcela rlo ratcio corte dç portto grevelgS - R$ 464'l I '

Dcvc r*tçio do MST - n$ f 28,1-S. flevs râtcio corte tle Fr.t,rtit rlas Estaduais Paulistss -
RS 14?,06. Dçve rstsio rlos cartazes, outdoor,bolctitn, l-:fl'l', etc valor: RS l.3l3J9'
f)evc rare io (çartruJado"sivos/ect) da greve/98 - R$ 162.54.
* situação iateio acidcntc: Deve o pagamÕnto tolai (-]0% rJo valor original), valor:

I '516,41
Enviar, urgcntenrente, irs folhas dc anecadações dos,mç:ic§ Ém débito.

Deve o JtiguffisnÍn do fl4DERNü D0 DI|TÁLI{ÁL{ENTü ü{} I'\|OJETÜ
{tNIy*tit:;ir)ÁDE L:Ir)At}Ã pARA os rRÁBÁt,HAt}(}ftES RS 1.769,96.

SINTIJNIFESP: Dcvc a 3* parcela do Fundo de Qreve.

Enviar as lirlhas de arrecadações dos mcses de abril. maio r": jtlnlro/2000.

STNTUITSCAR: fleve o c()mprovante cle pagamento da mensalidaile rle.lunh*/{iÚlvenciÍnênlo cm l0/07).

[irviar a l6lha de arreridaçâo do dcsconto do Fundo dc Ureve e as folhas de

arrecadaçires drls meses de abril, maio e juúo/2000- I

Eleruou o pagisnlÇnto da mcnsalidade daahriU00(vcncitncnto lt)/05) via dcpósito na c/c

rta ctJT. rnlsr.trrnn E cuT NÃoORIENT,ÀM Es't 11 PRtx lit)lMENTo'

SINTUFÉS: Deve o §()mprovante de pagamento da mcnsalidade de.iunhir,'00(vensimÕnto em l0/07)'

Enviar a lblha dc arreçadação do desconto do Fundo dc ürt-vc c as folha.s de

arrecadaçires dos mcses de abril, maio ejunho/lüü0'

ASSEFEI: Deve 03 (três) parcelm rlo Fundo de Greve/200Ú r. rr t.blhn de arrecadação do mês de 
.

. :. abril/00.

SINDIFES/I}I l: l.)eve a ?" e â 3n paroetas do Furrdo dc üreve/?0OÜ e as firthas de arecadações dcis meses

de abril, maio e junhol2000.
Ileve ()s colnprnvantes dog paga,mentos rius m*;rtstlidadcs de mai§ e

junha/gg(vencimentos cm l0/06 e l0/07 rcspectivzuuentÉ).

LÊtu.ru tr pagamcnto da mensalidade de abril/00(vencirn*ntrr l0/05) via CLJT

F,}iTADIJAI- n TnSUBRA HÃÜ ORIENTA E§TE PRT}{IEí}ITdEN,I.O.

Devc os cümprovântes das mensalidades de de*199,.ian.'; i'c#t)0.(ar,trrlo com a CUT)

§INDUITLA: lleve 0-1 (três) parcela.r qlo Fundo de Crevel?00ü ç ac f{,lhaç de arrecatlações dos meses de

abril, maio e.iunho/2000'
Dcve os cÇmpr()viilltcs dc pagamentos das mensalidarlcs dc maryo, abril, mliu e junho/0O

{vencimentos üm l0/04, l0/05" 10/06 e 10/07 retp*ctivantente).

Deyei d 1tcl*nmÉnto da L:ÁDERN} il{l I}ETÁLHAMENT|I D(.) FRil,lETí}

TJNIYERSiDADE CIT}ÁDÃ PARA {1\ TR,áEÁLHÁÍ}{)Ê[,í- r§.S.9ü. r

7

I
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^,§AY-SINIJ. 
: Devc 11?,,r1a 3" parcelas do ltundo de Grevc/2000 e as tirlhas dr; arT ecadaç'5cs dos mÊ§c§

de abril, maio e jurthôi2000' ''"'l
Eterucu o pagnmcnto ia mensalidade de ahri/00(venclffiento !ü/05) via dcpósit() nâ c/c

da CLJT. FÂ§I.JBRA u CUT NÃO ORIENTAM ES.I'iJ PROCEDIMFNTO.

ASSUFOI,: Deve a 3' parricla do Fundo ae Cruvi?000.
Ohs-: bascado pa fhtha de anncadação aprcsentada por este Sinrlicato" o valor pago junto

a boleta 4a CLJ'I' nân comesponde ao pucentual estetutfuio. Errtidade deve verifisar a

quanto tempú cstá pagantl$ â úenor c cornunicar imcrdiatamente à CUT naçionâl perfl

que se lirça os çálculos das difÊrcnças ê ô dcvirlo ressareimento'

SINTE IIUFU: Deve a 3" prcela do l"undo de Greve/200ü' 
r

SINTUFEJUF: I]eve a 2u e a 3u pzucu.las do Furrdt: de Ürcve/2000 e as foihâ§ de arecadaçtles dou me§e§

de atrril, maio e junho/1000.
IJevc g compruvante rle pagamento da mensalid*de de junhol00(vencimcnto effi 10/071'

. SIN'I'EFOÂ: Dcvc 03(tr,ês) parcelas dçr Fundo de GrcveÊ000 e as tblties.tc alrecrr.tações dos rneses de

ahril, rnnio c junho/2000.
Dcve os Çomprsvantes dor pagamcntos dâs mensalidades de rtembro/99, janeinr e

nraio/Qfi(vencimentrrs em I 0/ I 0/99, I 0/02/200Ü e I 0l(l6rl{,{iill

SINTUIT§(I: Enviar a tirlha de anecadaçÍto do desconto do Fundo dc (ireve-

Eferuou (1 p*gamÊÍtto rla mcnsalidade «le abriU00{vctrcimento i 0/05) via deqSsito nã Ç/c

da cr.ir. A rÁstJBRA E A CLJT NÃo oRIENTAM r'lsi't'E PR«fCEDIMENT0'

SINDTEST/PR: l]eve ir 3, parcela do Fundo de (irçve e as fblhas de anrtarlaçõcs dos meÉes dc ahril,

mrrio e.iunho/2000.
' i)*ne o comprrrvante dc pagamenttr da mensalidade de .iunho/2000 (vencimenüo em

r0107).

ASUFPEL: Deve a fblha de aneça{ação do desconto do fundo de gr.*vr ü a'{ Íi)lhas de arrecadações

dos meses de abril, maio e junho/2000'
. a" f)evr 6 cotnprovirnte tle pagarnento da mensalidade de jurrhtl/2000 (vcncimento em '

r0/07).

ÂPTAFIJRC: Devc 03 (trê"d prwelas do F'undo de crcveEo0o e as lbil:*.s de arrecadfl+ires dos mcscs'de

thril. maio e junhol2000.

ÂSSUFRÜ§: Deve a 3' parcela do Fundo de Greve/?000.
I.lfletuou ü pitgflmcilto da mensalidadc i{e abril/0O (vcncin-.rento lÜ105} via depósito na c/c

da cut-. r1n§t.rgRa E cL,T NÃOcRIgt*ITAM r,.Íi't'Fl FRocEDlMt'lHTo.

[)eve a ?o r-r il 3" pucelas do Fundo de (ireve.

Efrtuou ()s pâgatnentos tlas mensalidades de ahril (vene i*:*n'ir: *m l!iti!)-i1Il junno

(vencimento ** t0/Ü7) via deposito na c/c da (lli'|" FAI-ll ]BRÂ, E Ct-'T NA()

OP*IFNTAM US'TE PR(ICEDIMENTO.

ASSUITSM
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AFECIMPA: .$oliçitt)u. verbalmente.levafltamcnto de débitos. 'j
MUst!§ F,M DEBIT0:ANos DE 1995/1996/1997/lç',+8i 1999.

Em 200(I: mensalidilíles dc.ianeiro a junho.
Deve l,'e 2o parcelau rlo ratcio do corte rle ponto da greve ele 1995: R$ 44,32.

Devc ratcio do MST: RS 23,14. Deve rsúio do coie de pont* das Estaduais Paulistas:

RS ZS,ít. ft*r* ratcio dos cartsÊc§/outdnor/boletim/8.Ç.1" (denúncia dos

parlamentáres).: R$ 25,00. Dcve raÍeio (çnrtarJadcsivos/fi,-C.T.) - grevclgE: RS 37,91'
* §ituação rateio acidentç: rleve o pagâmÊnto total (30o:r, ilr, virlor original): R$ 74,94

llcve o paguffi§nto da C'ÁDfifclvlü Nl DETÁLI{AM\':N'|(} {}il PR{NETO

UN tV EitS t nA D E L'tt),4 fiÃ P A RÁ O§ TRÃfi Á {.HÁD{iÃ.ilt fiS .vd, J.í.

Ohs.: A FÂ§UBRA rÊpassgu o levantamcnto plEntidade e solicitüu as iirlhet dc arrecarlações dos mÊsÊs

em débito e não foi enviarlo effi sua plenitude, flpêilrls alguns mÉ§Ê§-

INFORI/IES DE BASE

stilüllE
Comunicümüs que em ÂG, reolizodo em 2}rc7, oprÕvümos o continlJidode do greve no UnB,

de ocordo côm o sêguinle colendúrio:
. Dio 2417 - reuniÕo do Comondo Loçqlde Greve;
. Dio 2517 - Âssemhléiq Gerol e pôrticipoÇÕo nos otivÍdodes do Dio do Bosls;
. Dio 2át7 - rêtorno no gobinele do reitor com lodos os componheiros Porleiros, membros

do CLG e demEis servidores porct cobronÇo dü resposto do nos§o poulo de
reivindicoçÕes internos." ,

A§UfPçr

-neolizomos 
Assemlrtéio Gerol hoje {20/iulho/2000} cÕFr-t t: ,eguinte poulo: l) lnformes

locolc 2) lnformes noclonols 3) ovolloçõo do gÍeve. l) lnÍorrne.t locsls: Terço - feiro l}a/071, a

forde foi feita enlrego o seguinte doçumenio oo Vice-Reítor, pror. José Corlos do Silveiro

Osório, umo vez qrã o Reitús nôo poderio eslqr presente em vii'lude de compromisso no

cidqde, com o seguinte texto ossinodo pelo CLG:
"senhoro Reiloro: Forom ó7 dios de greve uníficodo dos servidores pÚbiícos, encerrqdo

no dÍo de ontem. Os servidores técnic+.odminístrofivos dos universiclodes, por(ám, deliberorom
por inicioÍ üm novo movinrento de greve, tendo em visto que, oTe tj momento, o governo §e

negou ü eslobelecer mêso de negocioçÕo, ossim como nÕo r:tenCeu o nenhum dos pontos

do nosss psuto de reivlndicoçÕes, stuslÍzodo no MEC desde c :r.;;ic dcl greve.
Nosso movimento tem se corocterizodo pêlo defeso du universidode público, grotuilo,

outÕnomo e de quolidode, o que impliCO, dentre outros, o resçr-lte dcs nossos condiçÕes de
trobqlho, projetos de coneíro ê de quolificoçÕo. Corrseguimcs. neste serrtido' o opoio de
diversos setores do sociedode. como OAB, CNBB. ABt. ANPG, e?Ç., conforme divulgodo pelo

mÍdio.
Diversos oçÕes forom ernpreendidos com o intuito de sensihilieor o governo poro o

oherturo de i-regÇÇioçôo com o nosso cotegorio. No coso dü$ iniversÍdodes Fe-derq.is, o

ANDIFES, em apoiç cô nosso movimento, se moÉilizou poro formi.:iíesr um diologo entre o MEC

e o Cúmond+ Nuçionci de Greve do FASUBRA, osim como -ts reilores que, olendendo o
solicítoçôo doE iervidores, tombém nos suxÍliorom nesle ernpreendin'iento.

Considerondo o necessÍdode de evitormos o processo de rodicolizoçÔo que sem

dúvidq exislhq. lendç em vists o descontenJomenlo dos seruidores Íécnico-sdministrotivos.
solÍcÍtomos, mais umu vez, b inlervenÇôo de Vosso Mognificêncio no êxpectolivo de
sensÍbilizor o r^ninistro Pouio Renoto o jrrÍcior o processo de negocioç&o com o nosso segmÊnto."

I
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O Vice Reitor reÇebeu ô documenro e fez monifestoçÕo verhpi de opoio os justos

reivindícoçÕes cio movimento. Foí tombém solicíÍodo pele Comando quê G Reitoro
quesliorrosie junlo o ANDIFES poro quê o reuniõo de Sonto Mcrio fosse lronsferido poro Brosílio

no sentido cie que o enlidode po§sa ínierceder junto oo MEC porÕ quer hojo efetivo
negocioçÕo com os Servidores.

Nq Qusrtq-feiro. pelo monhô, houve reuniÕo do grupo de e;iudos. Foi informodo que
houve AG das componheiros do SINASEFE iCEFEt-Pêlotos) no (,-,i-loilo-feÍro e que o§ me§mos
deliberorom pela continuidode do greve e terÕo novo AG n,: Sexio-feiro t21l17l. Foi feilo
relolo dos percenluois de servídores em greve em codo '-,'nÍdirde co uFPel, feito pelo
Comondo de Greve e MobilizoçÕo, o quê cousou tronqüilídod* o todos, tendo em visto que
os resultodos demonstrorom que nosso greve conlínuo com bcns ín,Jices de odesÕo (80%1.

Forom dodos oindo outros informes locoís. 2) lnÍormer noÊlonob - foi feito um rêlotô dos
reuniões reolízodos em Brosílis. 3) Avqlloçõo do gÍsyê - Forom feilos ovolioçÕes no santído de
que nosso greve deve conlinuor, que devemos íntensificor nossc prc-testo contro o corrupçõo
instslodo no governo FHC, que deveremos monifeslor nossÕ repuciio e porticipoÇÔo do ministro
Mgrius lovore: como interlocutor do governo. em virlude de seu envolvimenlo com o
conupçôc instr:lodo no governo federgl, que devÊmos monter nosso greve oté o limite que
ochormos necessórÍo levondo em conto os desdobromentos que orndo possom ocontacer no
senlido do negocioçÕo conl o MEC. Foi dêfinido pelq reotivoçÕo de nosso porticipoçÕo em
progromos de rodio oo vivo e intensificor motérios poro jornois- Fçi oprovodo o portÍcípoçÕo
nos otividodes em Porto Alegre, dio 25 de julho (Morcho dos SEtvt e dio noçionol de proteslo|
com cqrovono o Porto Alegre. Novo AG, Quorto-feíro ,26107ll, às l4 horos."

SINTUFSCAR

"Foi lírado o opoío d conírnurdsde dq greve por Íempo incteterminoda. Fai oprovoda a
porlicipoçõo no Ato Estoduol - Dio do Bssto - 25107 , onde estsremos'levortdo 01 onibus"-

Em reuniÕo com o vice+eítor, Prof Oswoldo Botiío Duqrt+. ro rlio \91O7 , ele nos gorontiu
totol opoÍo e que, o reitorio eslorlo fozendo todo o possíveljunÍc'.: Andifes poro que pôs§omÔs

chegor o. um desfecno positivo de nosso movimenlo."

A§SUFEA
AçÕes conjuntos revígorom Greve no UFBA

Conforrne deliberoçÕo do nosso Assembléio de Grev*, ":e quorto-feiro 119-1071, e do
CNG/FASUBRA, que indicot-t o rodicolizoçÕo de oçÕes no iniericr'Jos IFES poro ou,'nentor o
pressôo junto oo MEC, em busco de umo resposto concreto às nossos reivlndicoçÕes,
reolizomos no monhÕ de orrlem (quinto-feiro) AG conjunl* de servídores. docentes e
esfudontes no oudilorio do Reitorio do UFBA. O oto unificodo fcÍ irnporlcnÍe, reofirmondo nosscl

dísposiçôo de monter o Greve no educoçôo, somondo forç,lt nas irês sêgmentos, com o
finolÍdode de neutrolizor quolquer tendêncío de retorno ôo trÕbãiiio e omplior o odesõo oo
nosso movimento, oté que o Governo estobeleço o negocioçÕo com o CNG/FÀSUBRA.

Umo série de encgminhomenlos forom propostos poro serem onolisodos pelos
respectivos çomsndos de greve, no perspeclÍvs de cÕntinuormos câm c reqlizoÇÕo de oções
conjuntos de ímpoclo, poro fortolecer cr greve nos IFES.

O movímenlo nos IFES o1Ínge hoje 34 ÍnstituiÇÕes ê contirru{: vígoroso no UFBA. Nosso

ullímo AG fai i:astanle porlicipolivo, reunindo cerco de 35ü ',enviCores no Foculdode de
Arquileturo. A conÍinuidode do greve foi oprovodo por unonimidccie, com indicotivo oo
CNGIFÀ§UBRÀ da necessidode de opôntor otternolivos por+ c movimento, dionle dos fotos
novos surgidos no cenorio nocionol, com o crise que desgosto i: Poder, em Brosílio, frenle oo
escârrdolo do corrupçõo que envolve o Êx.sÊcrÊtório do Presídénçia, Eduordo Jorge e o
ministro do Plonejomentç, Morlus Tovores, fÍguros centrois do gr,,rpo poluciono. ,

Mois ums vez, os servidores'do UFBA reiterorom qo CNG/FASUBRA que é preciso umo
ovolioçôo reslisto se teremos ou nÕ'o côndiÇÕo de ovorrçor, câm fcrço copoz de reverter o
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SINTUFEJUT

"A A§sembléio dos Íroholhodores do UFJF reolizodo hoje contou cí)m o portiÇipoÇÕo do

cômponheirCI JosE !-uÍs do direçÕo do MST do estodo do Rio de ;aneiro, que folou sohre o
movÍmento dos sem terro e do curso de formoÇõo de jovens que *s?t sendo reolízodo no UFJF

em porcerío com o MST. Os trobolhodores do UFJF decidirom porlicipor do DIA DO BASTA, no

Oio 
'25 

de julho. As l4h sero reolizodo umo Assembléio Gerol no RU - Centro, e, êm seguido,
seguiremoi em cominlrodo oté o Comgro Municipol. Estsrrros enkondo em contoto com os

diversos entidqdes sin,licois de Juíz da Foro. pâro quê porticipem deste olo. Vomos distribuir

vóríos odesivos, com 05 dÍzeres:" Servídores dos Urriversidodes Fedei'ois nÕo votom no portido

do Governo-''' VÕtÕu? Reelegeu? BEM FHeitolll" " Aposêntodo nÔo foz greve' APOSENTADO

VOTAI"

§INIUFES
"Os servidores lécniços em greve no Universidode Federol do Espírilo Sqnto, no

ossembléio de hoje l2l /7t pelo monhÕ, oprovorom o eloboroçÕo de um documento que seró

entregue oo reilor no pió*imo segundo-feiro. Por meio de um ofícic. serào cobrodos do
oOmiãistoÇÕo do universidode providêncios eficozes poro c tentativo de oqsossinoto soÍrido

pelo Comondo de Greve, dentro'do compus de Goiqbeiros. I'.1* i;,:-rile do úllimo quorto-feiro.

umo borroco do c.inroncjo foi totolrnenle queimodo e so nÕ+ r.* li''lnsformou numo trogédio,
11

posiçÕo intronsigente do governÕ. Gue o Comondo onolise dê pronio e cjefino quol o limite do

nosso greve.
Os servidores entendem que o decisÕo de retornsr oo trobolho nÕo pode estor

çondicionodo ü publicoçôo do Medídq Provisorio 204&}26 (Ciêncio e Tecnologio), mesmo

porque considerá-q;-il; é u** útuçoo imposto que peiijêluo o polÍtico soloriol

discrimirrolorio e nem de longe contempJo os necessidodes de reposiçõo de perdos dos

servidores pÚbliccs federois, muito menos dos TR dos IFES'

Colocor o reedíçôo do medido como limite do nosso GtÊr'e, serio oceilor o togico do

MEC de nÕo receber mois o CNG/FASUBRA, o que conslderomos inoceitóvel, pois

representorio nosso copituloÇôo o umo lenlotivq desrespeiioss de desgastor nôsso movÍmento

e desmorolizar nosso orgonizoçâo, Contudo, precisomos levonlor quois sõo nossos

possibitÍdodes de exigir Oo úfC o opresÊntoçôo de proposto e quol o reol possibilidode de

negocioçÕo, Ao loão disto, os iervidores dq uFgn oBcrrlorom oo CNG/FÀSUBRA cl

necessidode de buscor o opoio de porlomenlores, no senlido de conslruir oçÕes em Brosílio

pqro que possümos forçor o MEC Õ opresentor umo proposlo o ser discutido e negociodo com

o movimenio.
Hoje, sexto - 2110/ - reolizomos AG, oprovondo o continu,idcde do Greve e o seguinte

cqlendário de otividodes poro o próximo semono. " I

I. Aio UniÍicodo com servidores dos universidodes estoducis do Bqhio, tombém em

greve por melhores solúrios, côm concentroçôo no proxlmo terço l.25/A7) no Proço do
Shopping lguotemi, o porlk dos 15h, soindo ern posseolo poro r: Jcrnol n Torde.

2. Assembléio Gerot I h. de quorlo-feíra il26107ll, em tuqurteturo
B. Universidode no proço - Aio conjunlo com docentes e estridonÍes do UFBA, deslo vez

no Liberdode - Proço Nelson Mondelg, moslrorrdo e reolizondo serviços prestodos pelo

Universidode à comunidode.
4. Consideror o Semono de Formoçõo Profissionol, poiriicÍnodo pelo UFBA. poro

orierrtoçÕo dos vestibulondos, como otividode do Greve. onde esloremos fozendo

inlervençõo em todos os cursos com o Íim de informor oos secunioristos os motivos do nosso

movimento.
5. Solicitor espoÇo poro folormos sobre o situoçôo dos IA dos IFES, no oberluro do

Congresso lnternocionol do AssocioçÕo Brosileiro de Literoturc ComForodo, no proximo terço-

feirs, no UFBA."
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porque os pÉssoos que iriom possor o noÍte nelo, nÕo estovCIm nc locql, Qo momenlo do crime.
CI documentô devero ser ossinodÕ pelo Andes, Fosubro, Une, MST. CUT, Sirttufes, DCE e pe,os
professores do Ufes que sôo fovoráveís oo nosso movimento. Nei$-+ dücurnento tombém seró
cobrodo do Reitorio o responsobilidqde pelos oÍos de vi,:lêr'r:ls que vêm ocoÍrendo no
universÍdode.

No ossenrbleio tomhérn Íoi quesfionodo informoçüo veicrilnclq sobre oudiêncio do
MPOG, no Fosubro Sindico/ no 59, que diz que o meso de neg*clcçôo com o MPOG rrÕo foi
ínstslodq porque o governo ülêgou que o CNESF não cumpriu i; r:r-.ürds poro fim ds greve. O
Comondo Locql do greve dos servidores lécnicos do Ufes quer sôhÉr que ücordo é esse.

Êm nenhum momento. o hose ds Fosubrq oprovou ocordo ,Aue eslobelecesse o Soído
do greve dos SPFs em troco do oberturo dos negocioçôes. O Comorido Locol quer deixor bem
cloro quê o oberturo de negocioções nõo voÍdeÍerminor o fim r1c ilret,e. O movimento sÓ tero
fim quondo os rÊivindicoÇÕes forem otendídos. t

O Sintufes informo, que o ocupoçÕo do setor de Fotursrr,er;to do Hospitol Universitorio
(HUCAM). iníciodo ontem, foí montido hoje. A ocupoÇÕo lenr o objetivo de pressionor o
direçõo do hospitol poro que junto ô direçôo ds universidode, foço gestÕes junto oo MEC
pqrq que qs reivindicoÇÕes dos seryidores seiom olendidos.

No proximo segundo-feírs, os servidores lécnicos do Ufes vào eslor pb*icipondo, jurrlo
Çom o MST, de um oÍo em frenle o Ufes. Os trobolhodores sêm terro chegarÕo o Vilorio por
volto dos 7h30min, numo gronde morchq que iro oté o sede do INCRA. O oto em frenle o
universidode eslo morcodo poro os th. Âpós, por volto dos ?h, os sem-Íeno cominhf,râo qlé o
Hospitol Urriversitário (HUCAM),em MoruÍpe, onde tombém hqvei,i um olo,

No proximo semono vÕo conlinuor cls oçÕes- de rodicolizgçÕo do movímento, que serÔo
informodos oo Comsndo Nocionol conforme forem sendo reolizodos.

A LUTA FAI Â ThI. NTÉ A VITóRIA, SEAÂPRE!"
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O CNG/FASUBRÀ solicita ee entidades de Bete que einde não o fiz*rant, informes sobre etividr*r
n iorem re*lizrdas no flto do die 25107.

CALEN O DE ATIVIDADES

DAIA

2ü/7

_:?4/0e
25 ou 2ó

--4s.2812

02lo8
elloB

Comondo Noclonolde iltobllÍzoçüo - Cl-JESt

reunlüo dp nlgrre do AHDFES - §ôntô,lllgrlo/RS

Reunl6o do

do
{rlo dor §FÊf---.

Mqrcho mAl

199n1õo
DIA OÔ EAS do lrno

üo do ftlP
dl*nclo com i-ltlnldlqdo Edggqçã.:

UnB-PrvllhloHúlrlploUro,Eto+oG-S*lâC.r{7-CEP70.0ls-070-G.Potulü4§30-Brerlllr.DF
Foner: {061} 5,1t,í16í ,3,18.2584 . FÀx (0611 i48'ii71
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